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Introdução
A Educação a Distância (EAD) é uma modalidade de ensino que se consolidou como uma opção presente na sociedade contemporânea. Essa apresenta características próprias, como a mediação tecnológica e a autonomia do aluno, que influenciam a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorrem (Brasil, 2005).
A presente produção é parte da pesquisa “Percepções e expectativas dos alunos ingressos em curso EAD” que investigou, nesse recorte o perfil dos estudantes que realizam cursos nessa modalidade.

Justificativa e problema da pesquisa
A pesquisa se justificou ao reconhecer o crescimento do ensino EAD, com maior uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no processo de ensino/aprendizagem para assegurar a continuidade da interação pedagógica (Ruas; Finelli, 2022). Nesse sentido, voltou-se para, dentre outros aspectos, reconhecer o perfil dos estudantes que realizam cursos EAD de modo a oferecer informações sobre o que gestores da educação podem esperar de seu público, assim como possibilitar que os cursos sejam formatados para atender a seu público real.

Objetivos da pesquisa
O presente recorte objetivou reconhecer o perfil de estudantes que realizam formação em EAD. Analisou também características desse grupo de estudantes assim como disponibilidade e acesso aos recursos computacionais para a realização de seus cursos.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
Silva (2022) constatou, no período que abrange a segunda metade do século XX até o início do século XXI, modificação significativa no público que busca da educação. Essa transformação foi impulsionada pelas inovações e recursos que se tornaram indispensáveis no processo de ensino e aprendizagem mediado pelas TDICs. Essas ferramentas desempenham um papel importante na mediação pedagógica entre professores e alunos, por trazer relevantes benefícios para todas as partes envolvidas.
[bookmark: _Hlk229589402]A literatura (Moran, 2021) apresenta conceitos evolutivos e novas propostas da prática educativa. Dentre esses surgiu o conceito de personalização do ensino, que, no contexto da EAD, refere-se à prática de adaptar o processo de ensino e aprendizagem de forma individualizada, de modo a considerar as características, preferências, e, necessidades específicas de cada aluno. Este conceito destaca-se pela abordagem centrada no aprendiz. Tal, reconhece que os estudantes possuem estilos de aprendizagem distintos, ritmos próprios, e, objetivos pessoais diversos. A personalização do ensino em EAD visa proporcionar uma experiência educacional mais eficaz, envolvente, e, relevante. Para isso, utiliza estratégias pedagógicas flexíveis, tecnologias interativas, e, métodos de avaliação adaptativos (Araújo, 2021).
[bookmark: _Hlk229589420]Nesse sentido, Silva e Oliveira Júnior (2016) apontam que as Universidades deveriam entender o perfil de seus alunos e relacioná-lo à oferta do curso de modo a melhorar o desempenho no decorrer do curso. Nesse sentido, conhecer o perfil dos estudantes, auxilia a conhecer suas demandas, e assim, possibilita personalizar a oferta de modo aa proporcionar ao professor parâmetros e conhecimentos específicos sobre a relação perfil do aluno-curso, e deste modo agir de forma mais objetiva.

Procedimentos metodológicos
Metodologicamente foi uma pesquisa de campo, quanti-qualitativa, exploratória, realizada a partir de aplicação de questionário próprio, com 28 questões (5 abertas), como instrumento de coleta de dados online sobre as expectativas dos discentes acerca de cursos na modalidade EAD. A coleta de dados se deu com cerca de 1.000 estudantes, oriundos de 3 cursos de graduação e 3 cursos de especialização (Pós graduação lato sensu) de 3 Instituições de Ensino Superior públicas.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Participaram 103 respondentes (82 mulheres e os demais homens), com idades variando de 18 a 58 anos, estudantes de cursos de graduação e pós-graduação em EAD. Desses 47 (45,6%) estavam em curso de sua primeira experiência com cursos em EAD. Além disso, 92 (89,3%) relataram possuir computador/notebook com acesso à internet para realizarem seus cursos. Kenski (2020) indicou que o grande crescimento no uso da internet na educação no Brasil ocorre, sobretudo, no ensino superior, nos cursos realizados a distância, ou online. Os projetos educacionais em EAD no Brasil adotam majoritariamente a internet para o oferecimento de suas ações. O uso intensivo de tecnologias móveis, em redes velozes, faz diferença para o desenvolvimento de atividades educativas plenas de interação e ação.
Quanto ao perfil dos estudantes tem-se a tabela 1, que indica as características do publico respondente. Nessa verifica-se predominância de adultos (N = 47, ou 45,6%) com idades entre 30 e 39 anos, seguido de pares um pouco mais velhos (N = 39, ou 37,4%) com idades entre 40 e 59 anos. É digno de nota que os intervalos etários escolhidos para a análise não são equivalentes em número de anos, o que realça ainda mais o destaque ao público não tão jovem que busca a EAD para formação inicial e/ou complementação de formação. 
Destaca-se também a maioria em busca de cursos de graduação (N = 68, ou 67,0%), que pode indicar falta de oportunidade pregressa para a formação de muitos indivíduos na sociedade brasileira, ou pelo menos no recorte dos estudantes do Norte de Minas.

Tabela 1: Descritivas dos participantes (N = 103).
	Variável
	Escala
	Participantes
	Porcentagem (%)

	Idade
	18 a 29 anos
	17
	16,5

	
	30 a 39 anos
	47
	45,6

	
	40 a 59 anos
	39
	37,9

	
	Mais de 60 anos
	0
	0,0

	Sexo
	Feminino
	82
	79,6

	
	Masculino
	21
	20,4

	Curso (Tipo)
	Graduação
	68
	67,0

	
	Pós graduação
	33
	32,0

	
	Mestrado
	0
	0,0

	
	Curso Livre
	2
	1,0


Fonte: Dados da pesquisa.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
Tal trabalho se relaciona com o eixo Tecnologias da Educação e Educação a Distância do COPED ao apresentar recorte sobre o perfil de estudantes que efetivamente cursam EAD. Tal pesquisa coaduna com a perspectiva de adaptação da educação às demandas de personificação do ensino para cada estudante, que pode ser meta da EAD. Porém, para que a personificação do ensino se dê, é necessário conhecer a que público essa educação se destina. Nesse sentido, a presente investigação apresenta contribuição ímpar para o avanço de tais debates, em especial para o recorte Norte Mineiro.

Considerações finais
Conclui-se que a EAD tem avançado no sentido de compreender as necessidades de seus alunos, e assim, as instituições adequam o design instrucional de seus cursos para atender tais demandas. Nesse sentido, destacamos a importância do reconhecimento do perfil dos estudantes pelos gestores de tais cursos de modo a possibilita o reconhecimento das motivações e expectativas de estudantes de cursos de EAD e assim possibilitar a personalização do ensino para tais demandas.
Conclui-se por fim que as expectativas quanto a formação por meio da EAD pode ajudar a democratizar o acesso ao ensino superior e diminuir as desigualdades sociais, a fim de garantir que todos os alunos, independentemente de sua origem social, tenham as mesmas oportunidades de acesso e consequente sucesso.
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